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1 .oost 1 e' e' propulso ·�O� �-"O\"�I���A�R?1I� 'l.mar,amUni.cipal,d,e Lagôa,erequereul t' ',i' ¡'OIi''T'na i"rosos apos O os, 5S S
,

s -

J:h:l W � � .�.W a.¡¡.k �1iI�W 'Urrl1i� slndicancia á dmara de .Silves, ,I'
J;l. J..':J.

,

res' de tão belas ideias.ínáo te- :
-,-=-

�

...... .' A proposito ¿fa:�i,n'dicàn�i,d; publi¡ca.I'
, ,..�" "'O �'-o.·�'C' "'A.,"�'C Anham empregado .neste sentido P.'ocesso 'erimi'llal 'mos na segunda pagina a-moção. apre- �. U.U� ii, � .U. JiiliU ..

os melhores, esforços, no parla- E�ta�;s informados de 'q�� oJl)e,�- sentada pelo vice-presidente da respe-' -'--

mento, ou no 'governo, '

tre Paulino, esse rab¡oso, governader
tiva camara, da qual '·se depreende :" Corria branda a noite .•. a rua silen-

Entre esses vultos prirnaciaes .'

h' r fi" f ,qua,nto·. é irrisorio o capricho do mal- ciosa, a viração subtil. E tudo' isto, sem__....., __.....,. qu� para a I, an. a,,' a
\ ng1r .

que..a�, .

q'uistacÍo 'governador. .' :,,:,

'

alusões á encantadora Judia de Tomaz-v=- daRepublica, só um.até 'hoje 'se unicamente para auferir os
, tantos mil .. , " , ,...,

I I d R bI' 1 réis de' cada mez, a'caba de, nos :pr'ó- Depois, esta paulinissíma creatura é' Ribeiro: .: L 'mp anta o-se a epu ica ern mantem firme nos seus p anos e '

I .J' '1" or,. 'J>.'; L I
A J d" h dcessar 'em Vila Nova de Portimão, ae ilmpagav�: �lSS0 v�"! 'a camara, ue' �., U ia aqui vae ser. outra, e, a-cePortugal, todos aqueles que du- sentirnentos 'politicos.' .Todos os

d ¡_:'l'd'd' .

'

e Ih goa. sema lei permitis-sernelharite arbi- Iazer-nos lembrar aquela , historiasinha
1 b lh d

" Vl ') a quaesquer amaoi I a. es que e '

d d
e

.' '.'" .' ,

b d f I d
.rante ongos anos tra a aram outros.: imbuidos a. eg'oista e d' ígi

.

'
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'-

do comicio 'que
trawl ,a' e" e requereu uma sin dicancia ern.que Chateau rían nos a a as rui-.tri Imos .na o aS130

. ,

� ".!" d", S"I ,i "'1' d" I dpara esse fim, e ao lado deles os crassa' veleidade' de .conquistar ali s� fez em sinal de protesto contra
.a '¡camara e" I ves, ,a!I qua po. ia �er: n,a,s:. �a ,A hanbra e nos escreve cena!i

,
" ,',

f
"

'

'''I' " ,', ",<., I J,'� 'ordenada,por SI'F'I1()prJlol! ' ',: i: d(jltclosas entre,Dona,B.r�nca e,o, ulu·que de boa fé aceitaram as novas grapdezas, riad� mais tee�' elto a sua po Itlca reaClOnana, , (,." El ' fel" d' It', " b
"

I.

t't'
-

d
.

d' t'tIt d o. homemzinhü' acôrdou il' tempo!o " '1'�F,e�osd� rente'd'; 0'1 IS rIto urna mOM? �ncerr?B;g�· ')' " .ims 1 Ulçoes, to os, m 1S In amen- do que adu terar o COnC�i? :
o

'Já lá v'ae o comici¿ ha dois seéu¡' s, e mte Ige�cla :st� or em,·'eæquanto' il. as a D, r1\n�a vae, ser. out�a e o
te, confiados, na grandeza d'um regimen, ren.egando os prmcipios �eio e s6 agora co}�preendeu ':queg Ine ,�epu?h�a se nao Impt�nt�rr n,<;>, ,Algarve! I ultim_o abe,�cerrage t�mbem. Nem se

,regimen ,cujos apostolos eram a e as ideias que t'ão revoluci(lna- d1sseram coisas desagradave1s. ,Outro protes.to " ."
falara d,e1ru)nas, mas s,lm,de grandezas..

e'd d e peravam'
;.,'

reo, J; ':',

I' I' i'
" , ,Corna branda a nolte. Nas rIJas dasme fi a e na rua, s rlamente aprego�ram na l¡Up, -

. ,a é ser I�te 1ge9te 'h .

, A�m :-de colher,�ssm¡;¡'tu'ras, fOI hOle ciçI'ade: p&rá os lados de S. Ped�o, nãoque a mesma Republica, 'asseo- s�, nas associações e na� praças "-ntes. s.o .•• ':, d1<¡trlbUIdo em Olhao, um protes,to nos
se descortinava coisa nenhuma. Astanda nos escombros da crapu- publicas.' .,' O CJlISY11:pe deu á ''J'{ac¡ão o' agl'a9a- segui:ntes �eTmos: ",', ."; . ,I lampadas e(etricas eslavam apagadas.osa:monarquia,mostrasse aos ho- Esses homens que então peIl- vel ensejO de lhe transcreveF '0- afl.1�0' .

Ex.mo 51'. Ministl'ô da Guerra A escuriJão infundia, �error. , ,

mens do futuro a mais solida es- savam na rI'sonh'a ,feII'cl'da'�e do editorial Presos"polzticos de,Portimão.!.. -

r'
�l; i,

d F"
1.' .'

.li
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A; hora, em que Morfeu arrebatarau
'" d' ,li �omQ. rO . e. aro, o'povo, QlCC)DCe· ,",

Perança de 'que o paiz entrava seu pai'z, 110J"e a' d.,bis ano, s, da coh- Mau agouro,. E', caso para'·se lzer
lh d Olh�

. p"ra Junto de SI todas as almas, exce-

'que, 'mais ,lhe val€ria andá:r 'só do tÍue 01, te, t dao;, ,elm eiX:t¡r,e!ll0� re,zarofls? iuand¿)'as,� almas dO's éritico's,. porqueno camiriho da moralidade, sem 'quista, unicamc:nte se preocJ-lp,a,m I h d '"

•

pe o ns e esen ace que teve.o, con 1- , .. ,'

'C'"
•

•

•
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d b
ma acompan. a o.

, � ,
_) to levilntado '- er;tr�' o' diretor 'do jornal est�s te"e� o prIVIlegIO de gosdr as y!�que maIS se la asse em istmçoes com, as suas ;vaida es e am 1ClO- '«£ Jlala da 'Elu'opaD' '-. () :,He"aldb' d'aquda' ci"d3de sr. ,dr, }aço�s at.e de madrugada" úq se� �IS-e ,privilegias, ,em benesses e fa- sos caprichos, E é por isso que,

' . ", "

'
:1)

'i "_. J � P d 'd S
.'

\1' I ter ae des:obrtr, e perscrutar IdilIOS
vores d, b' do seu poder ha l'morall' : Laf!ledntarnos que neste, ¡hornda tdao "doaMo: e, ro

Ael o�sa, e AOS srs: 1 Flgue cheo'ou D, Pilino á rua de S. Pedro �, e alXO ,
-

acreJIta o, . o seu escreV1n a or ,e
r

e enezes arcao e ntOntO ran: t),

d 'b" .,
.

N d
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d R bI'
,
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'
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�

l' - '1 l' d
' , '

d' R fi-
'

d' f
'

, baten ° su tllme:lte a uma porta con-O ommlO a epu lca, 0- a es nas respar 1çoes, eis ...¡ue Faro nao ten la escrllpu os em espejar CISCO os" ,mos, ,o claes e ln 2ntana
'd"

".,

f ¡h'das as velharias que nos repl1- se desrespeitam, e funcionarias tão insolitas' corresporícte'ncias, falllás 33\, no. qual pe'lb falso t�stemunho d,e V\ Eou;este ��nto, a I ,�anq?�ar� eDO ���.d,
",

d
' de senso é d� v,erdadt!,' . c' tres �inclrv>Í'du()s sem escfUpulos, se viu . pqlJCO epOl�, J o, a�oso ',1:'

, gnavam, to as as 10jUstlças es, -corrut0sque,traindo os sãos prm- Ao 'ue' se vê ha corres ond�ntes traiçoeiramente envolviJo. o tenente-: ,no, todo rendllhado e ,chelo �e �elgul-cabeladas, que nos infuQJi?m no- 'cipio-s da Republica, degrada[i}'} e q ""I'
t,

• P '! :
. d' d C d'd'E' 'I' d, S ces entrava nos .luxurIantes ,JardIns .de

que, prezam Dem pou.;o a. sua d�nl' <me 'lC<9 sr. ,f. :=m l.? 01110 e ou-, D' B
,'" ,

:

bi' b
.

djo, todas'as imoralidades que nos aviltam a sua martha e o'seu fu- dade!
'

sa, vem; respeItosamente. ,lavrar pe,
onll �,Iça, a, maIS, e� e ta SI am,a, o

con1pungiam a aIm.á, tudo enfim turo, • o d" I' rante v ex
a

O �eu rnais veemente pro-
reino à·e, E'ar�, e ah, Junto das anemo-

A,DIVers.ar,1O a' Repub lea' 'i
"

" , , • '

d d'
.

t
"

que nos veio' do outro regimen, ' ,� ,... '

,"
::testo contra, a 1nJuStlça 'com que o tor- o.as, �au a es e mlOSO es, "esperou que

"
'

�em a, CO,?IS'S30 ,¡mln1Clpal adrnm1s- 'naram' respon�avel por o.rimes que não ;l��. v,e.�se,.ao el�",ontro, a ,formos� od�·
que por ele nos foi legado no A BttilJu'Um& '8 I 'lIllli'-io tratlva de F�ro, envl?ad6 tod�s �s ,�eus -praticou nem podia ter 'praticado .. r,. ,lts,ça cios, s.�us mlluarts�lmos sonho� ..mais triste espoliO' das suas mi- f f y e�forços par� .sole,n�sar o 2." a�'�versa- Pela sua forma de procederJ sempre .. Cprr¡a, br,a�da:, a noite ... I? -;.

Pllmo
serias e dos seus crimes, ia de- No sarau que se realisou em Lisboa no da RepuDI1�a. ':'0 ,uma COlS.�, ao que 'cor.reta, pelo seu carater integro,' e ain.' espreItava aflclos,o .pelas esc�ndges das

saparecer com a luz redentora na:'quana feira' passada, lJ nosso �orn!- nos consta, ,Ih_e serVIa de' seno obst�. da porque tem conheci:tnen:ro dlreto ou alta.s hora�,� ,apl,lc�v� os _puvl,dos numa

das hovas instit�ições" entre sor- ligionario dr. AI�xandre Braga, emwen- culo: era a: taha de urna banda reg1- sabe, por ser pU,blico ,� not;o,ri?, que o a/;¡cla febnl,. a.r:�ldo pe10 .dçseJo dt: se,O'
.

te orador e distinto' advogado, fez' um mental ou de qual-juer outra ql,le a dr. Candido de Sousa' n'esta lament'l.- .,tlr qllaesquer, ru:nore,s, ,que. ,lhe anQIfrisos e doces esperanças, entre brilhantissimo, discLlrso, que t�rrriinou sUbs,titlti,s_s e �¡ :.,

" "

'

, : .') ,,' (-yeL oco,rrenál 'apena's como con'ciliãdor cla�sem" a faq.a ,branc�.- dos sellS bran-
vontades de ferro e corações .de

com est!'!s pala,vras: ' i ' 'A u,luma hora, dlzerrl.!nos '':lue ¡a' esta lOtervem, o povão de Ol'liãd afirma a- v,
co s ,:onh�s.", I . l' :" '

oiro. ' ..', ,¡, J removIdo e,ste ,e�bara�o e
¡ p�rr,apto,: e'x.�{;F'ela'&Wl ,hofira� :que bljulgadnte!- J�ao yeJp I;llng��� :,-d¡,zl�)ele;•. e, �en-

Os que tão insanamé,n te se
�,A Republica não ,vê, nã, punição, a vin· 'esperamo� .-que os

A b_ons- 'patnotas, ·sem l'arnenté incapaz de ter) come�ido ó 'a:to' ,ta va·s�; ,J?um�� p�d�� $��C�� qU,e 'por ac�·
I '1' d'

., . gaoça, nem o castigo a aplicar: -a ,Re· ,cores pO,htlca,s, 'deem n es,ses diaS de de' in.tiisciI?lina' de qué o' acusam' tresl ,so Ih5 ra�':Ira .�,�r peroas,' , :;,ançaram na uta os pnncip10s e bi" I'd I f d d E 'D P I ápu Ica ve apenas a a egna e .,sa var esta uma eVI ente prova o seu 'amor -mal mtenclOnadas 'testemunhas. " ntret�ntq.,., ,
'; �

1 IDO"" entregue s
das ideias republiámas, e os que' uma Patria . ql�e uma risivel minori.a de á Repubiic-a,' "

.' D: tal to;n.vitos e confiantes! na im'l}uas> con).e�ur,�s.,de �on.q';l)�tador e:xtra-de bom grado aceitaram esta no- criminosos e dementados se obstüla em .t. onda ea'esee 'parclal' JustIça de que oi'càr�ter teto ae ,v�g�nte, pens,ava nos, D¡1e�os facels de
va ordem de· coisas, tinham na perturbar na sua paz, no seu sillcero de�

O '. d S'l
"

L I' v .ex a lhes e' inteira garah'tiaJcos;abái- r:epder amores e .,graças as mlflheres
,

d f d Centro A-ieve o 1 va de ou e' " ,v: '. "" d (
.

t� l'

l'mplantaça�o do regi.men a gran- seJO e ct:eaf um� atmos era ,.e __
concor·

'd bi' 'I I: -X'� assmados 'veem::por e:'ite mew soh- casa as'"e ,01 el;) a� que,se.��.moro!l
riia e ,de. amôr, em qU,e .. todos o� D.llrtu- ,reum o em a;')st;!m ea gera, r¡:sf) ;v;ep , ,

d d'" d C· "d dos corriqueIros saquHlhos ,de bon-bonsd '�d t t· d '

'j d fil' 'd citar que seja a a CIO, r?' and! o' ,_ ",'
'

,
"

,

Je aspiraçao e an os anos e
goezes possam trarrquilamente trabalhaT por U?;:¡Olm1 a e l�r-se no partl o,

,E', 'I'
.

d� S" . I ',b' .J d' , .' I e. dos enebriates r.amInbos .de saudades
b lb d d t R republIcano de¡;nocratlcQ. , . ,- mllO, ... ou�a � 1 er-ua e, a, que tt;� ,) ,U J

d' ',' I J.tra .

a o e e
. esgos o: a epu- e Iranqoilament'e vivêr'¡ A .... Jloss<i, Patria '1.

d
'

,... 'h -mcantestavel dIreito porq',ue' e"b'om ró_ e, susplro�. que eVI", co oear nos pel ,
.

1 I d' ¡j I 1 Oxalá qu� to os os SpelOS ten am ' ,'., ,

,,'.
d

'

I
'. .

bhca era para e es a sa vagua r a e um �[H',al!t� o verge" rescenl en�e e
, .' d' .

ri
". "

'fi'
.

'.
.

d -dadáo,porqu,e .e"catUátíivo.'e 'sbbr'et'ui:!o I te>,[.ls; �s, JaQI!, �s. !,. '

';" ., �

de todos os legitimos, direitos dos abpndaOle, matiz�do de fruto� de oiro, aSSIm prOGe ;.,.0,. no, �rne _proposlt\)" e,
. 0r::-�e/não de,lin' uiuo �. '; I,) "r-,

' ,�or[la b:<,\pda.a nOlte,,�, esc.unda?
Cidadãos e a: falencia de todos os p�rft]:nad� de f\o're,� â�sabsochadas e vi-, tra�alh,ar,quÇlnto po�slv�I'flel() ,eI?glr-a,n�, p q,,;:, '

:>
,=1 r .," :' '

.' '. (era ,ain.da ?ssps�é\dora. D. r¡hno,esp'rel�
çosas. que segredam o mIsterIO da �suÇl. ,declmento çla �oletIYld.ade que hOle tr�, £. bons entendedor es, ..

'"
''-

_tava d� np�o .r�ra t?q<;>s o,s lados,
erros e viCios, e de todás as mons- germinação irisada, pela boca de mel do duz o, ver9adelro Sentlf dpi vç:lho paFtl- ,lJ¡;nücida'c1â,o;de Fãr6/¿a', quem tinha- numa inqUIetaçao terr�vel. A'à flores�truosidad,es politi�as e soeiaes da seu capiloso nectar" á 1I1.a esbrazeada das ,do, repubhcan9'. (

mos na conta, de pesso.'l Í\_on@sta e. .res, tocadas ,d�_z<:..firo, b,al,O\Ç.avarp dormen-

monarqUia,
.. abel_h�s; sob,.a verdura teora,d�s �eu�'rel- InteHgeo-cia p.'eeoee -; :\ r. peItadora, falando ha poucos' dias com tesj,nps seus ,p'é� de, �isterio., '

Em todo o paiz, desde as grao- vados ra��eiros, lamaniuos, ·d�sslm�lam. Dizem·no� Jqué"úm 'celebre ten'ente- .

..o, Mor 01iv,eh-a,,,- qu� Q' p.r6Cútou afi_m! Edtretarlto._,'fJ)'i Plllno' sentiu I'�nger
des cidades aos logarejos mais se os, tufos, do escalracho tr�,lçOelrO" be- coronel, .que, por- sinal é major, p:ou- ,.de iI�e,:;pedlr,empresta.do' o J'e'i:tt¡iô Joao' o,s gonzos da porta: Os rumores ,a,nun.

,

1 b 'Ih
benclo ,a selva a todas as ra!zes, mata�- tros tempos; qUàn'do -era cá'�itãt) e "sero: de Deus, ,b.oJe"conve'fti'do 'em arma,zem cla�am Ibe p0q,a I}�I�a, a mqlher I.ndes·humildes, ia raia\ um so fI an- do a VIda �os tenros ,caules, p�vo _a,dml- via "d� t�so,ureiro ?o conselhp admidis'-¡ p��a depOSIto, de figos e, Out r,a s �o.lsas, ,�rlt1vel d� s�:�s,' p'�IX_O�.�� a:qentes.

_te de liberdade e de amor, e em r�ve�? .adQlIfavel, o,b��Ir? �as �re�ç-��s �o tr,atlvo .n'um, reglm,e,nto, 9uflqu.�r d�1 dl.sse-lhe:,'
. il;'/ " u .•

,

..

'.
'

,,' .q .?r�z�r, J�¡.o asrxl�va em transpqr,
pOlleos anos� essa grande mise- f�ltllo. -q!}e em, ,�ua� maQs l�canlíaveLS LIsboa, sempre' que preslsava coor,ar �,-.c,..«S.e pretende l,evar �Iguma:t:�clta d,e tes ,�e ,�ehno, , •

'

, " '
,

'

ria que subjugava a população e na? adormt'çaym lO$tan,t� o vlgll,an�e ara- cinco tostões'em cobre o f!lziét tres ou propag·anda repl:lbltc�ma,'de�de ¡a: o aVI" :N IstO D., PIlI��, VIU dla�te de SI u�
lhe corrompia' a 'dignidade; essa

do com que tal�s ,as ,Iel�as pur�ficadl)ras quatro vez7s, e ain<:!a com peri,go de, 'so <le que C(!lIlil esse J¡¡¡j:eal� na� fa,z- na.d�·' vu!!O esbatl�o, �;�ro, meIo vaporoso,
,. da terra; trabalha e lImpa ° s�grado tor· no fim delt'ar asneIra! Tambem nos em Favo, porque acful nao ha ,repub}¡- 9t¡e �otava ao seu �ncootro uns braçosgrande miseria qú� devastava os rão do teu lar-n�le. dorme a gloria do 'ga'rantem "que ri'esses belos' tempos, .ca[}(i)s"na-'.horp.ens que'[iG�.taram '�,s le'¡s l�ebrIad,�s de lux�rta. , "� "

I,seres e os fazia criminosos, tudo leu p�ssado, nele VIVe, latente o "germe quando se.. propunha fazer a liquidação -da ,Repubhca" e nad� maIS, r-a nao'se� D. P¡JI�� morrl;a de yalxao. Le�an�isto iria trànsformar-se, porque a promlssur do teu futuro. Por <!e�ras, dos da c<:>nta ,corrente �e qualquer soldado,! ',lllm.-grupD, de'�-esgraçados que para ahi tou·se melO en,ervado .d� pr,azer e, ,n !.l�Republica nos impl,mha ,outr,os teus mu_ros acolll,edores e bos-pltalelros, enchla de n�meros uma folha de pllpel andam e que, se, dlD�m repubhc¡¡in�s,' l?stante, sen�IU;�e no J�t;'dlm ,da slbart.
Costumes e nos radIcava' outros olhos aVIdos rebnlham de cupIdez -e de e nunca lhe dava certo!' ,

, , ' mas wdn 'gente de ba1xa"esfera/l gente ta um apr�x,l¡na� de d,OIS s,eres que s�
crime, espreitando o momenló e� gu�'o Este P�u'lino já então era uni barra! I'.eleS;¡Oe, todos com:lcl'vidalsuja,: tOs'ho- chocavam CQ�fS Cf' co�p�·s; ....

,

sentimentos.'
� I' ' I .: labor do teu oraço, o calor, do teu sel?,' O m,estre Paulin ',.... ,

men� de peso e de dlOn.61�O o'ag �I�am ,_.. ...� pal'a c��e��l�ar ,e�l�� 1.Il)do quadroEra pelo menos esta, a
..conv,l- a feb�e estuaot� das"tuas velas ha À'e en· ... O'

'" ;

,

,.J ",'

'I
�I L " ,'.l.

. para eles, que em geral nem' -sao de d'� !l0�urna.�lluso�s" rc�nderam,se brps.
cção do povo,. Mas a realidade tumescer de selva rIca os tellS frutos de g9veI;'nª�0� C�v.l ,conseguJu ,ha dl,as Faro Il '"

.. __ camente, lOesp-eradamente\ as lamp,a­
.que se previa nem a todos abrán- 6iro� salu�ares. �á � tua came;!l o t�1l

.8 �I;'�nsferencla dQ"gllarda,fios sllvJ�HSI!" C¿m, .9,ue �nt,ão� os T!!'publicanos de das elet:'i�as' ���:fau�t��sós jardins dê
sangue,. as horas do teu repouso 'e a Jose, ,qe f3.oma y,al�nte J e Le-al. ,POPC? Faro são tbdos'de 'baiXa' esferá; 'gente Dona Belç�, e, �?'tr'é"pa'srrlos de dor �geu nas suas transfQ'rmações me-
abu:Odancia 'do teu lar, ,tira o pão duro á depOIS de s� ¡faze,r a tqmsfereO,çla, ,erl,l reles, com a r.i.daj• suja" �. qe�pl,"!!?ados tleses�ero,�. Plh_Oó apertava .ods s�ussologicas; e se decorridos estes 'bocá dus Ieus filhos, amassa (udo em la- anulado ,? resp���vo-)�,ecr�to � c '! pelos homrn,s de Reso, ,e p'e- dinheiro, tlraços .de' conqtllstado:' ememo a In:­_doisanos,algumi:wvoadose mos- grimas e em dôr, 'funde, ?0n;t'o teu.So- E�. \Irtude desta anu�9Hq,,0 POy? não é as�,im?," ,e'l 'J'(ii ';�l': ¡.I con�undlve� eS,tatueta, ao menestr�llu­

tra feliz na vigencia, do novo, re..! frimento e com o teu"s.ªcr2fiolO, os teus, de �llves, �e.r�9.vreu �o �I� 22 a�, r,u1:!,s: Mas aOIl¡d.f. e�tá ,a�!Dor,alid:�.dcr deste dov!çQ btl/arne, od0!lsad�. de catlOga,
gimen, esse povoado constitue canhões e as tuas balas, oao par,a que a;

da �ld¡fcjt') seHand9, vHT;a�,* ��P3bhc.a,: infe.liz detrator? Quem 'é e)e? Qual o � �emeí�a.nç� d�s r:1�\l!s,s.lm�s e�tatue-
fi ."'£ demencia do or:glliho ,ou 1 il Ta'mblção, das a<;>,,r.!,, \n�q"ço_s�a !; á cO,IlH:>,sao, m�- seu valor P9\iticq? � ond� 19.�-Qhou o t.as �os JardlOs"ron;¡aqó�, p�ra�te os

uma agrante exceção.
"

grandezas pos.sam, levar-te; ao Grime pe -����:�:rd(�llwstra�1Va'le worras,,�o g�-, seu peso.� 0i ,se�q'dinqeir9.L�"trabaIhar 9;u,aes os ,�1z,ares ass��ssl,navaf? �mo;
.

A Repuplica,}ã?belamenteJn- gll,erere,s engradecer·le¡ pelO roubo. pela E'
,cml. ','" J' J � honradam�nte?, � 'j, ,; ,,'. ( -I

r�s. ¡') .':(� plantada çomo' fo.l, ten,do ,a $eu 'pirataria, pela cQnquista,r m.as pata q,U'1.:l 'd d asdm gll,�f se mfl.��t:��ta; �Ipopu�a-!I Ai 'lúe ajé' li g�tJte pasm� eJÜr,ouvir
,.;

"

.• ':> "H.-D I Fio de Mel.
-l'ado O povo ,honradóre trabalha- possaS' ..lefen<ter·te,'e para q,ue_o teu,de·

fi a e ,lo ,che e d� :dlstq}:O�,,r;. assllP!I' semelhante moralista,' a' q'úem Llá fale-
dor devia h;je estar� mais pros� s�pa�ec�ealó e a lua IIÍOrt�),tse :elll.s, �ãoi ,�e,slPo:, , I"

'

I, 1,'( ,'I ,cida Gert��p��,da,..E::r�ç� �e,? tanto!"bem, ':: b J���an;�' é' :u�· ¡irracionaÍ,
,. 1 r �, d S 'homens e pO�SIV�IS algum. dIa, não S,6:1,am mQtl�o - I' ,�pt�a do enc,l,;, ,

' ; ')
tendo cO�9.r trts�e reT,?Hlpen,sa urna po· 1 Ii' T

"

pera, na re aç�,o o
, . ,d,e Cacll g�orl�, ou de, escªrnmbo__. motejo •

O, gove.rnad0r, <:;lyIl, ,ljla ,estem�. dos bre ,enxerg� o� tí �PSPI�l?" e'ia ,�ula ne. S�,v�,ge� que ão
'

se
, ClV�, IS�jnas suas q�e,stoes de morahdade, I para o prIm,e.ro awblclOSO qu� se',lewbr-e ,s.e.\f�1 ,p,rpcess,os )Il?ert�mepte.,relj.cf?,qa. ceslllda�¢ dr ,!p��gw ,es[polas, jC;_�lepden- t9.1'UcHaà;1a'cPl'llZm}!e'-n' t,geU.l� sepã� �o��s''5,

e causa pena que os seus fervo- de te agredir!., flOS, dIssolveu, como Já se disse, a Ca- do a maO ii ¿'anaa(:fc�publica! ¡:

ARepublioa­
e os seus homens

I r

.J

, '

, .



"

'I vel sim porque os referidos presos f C t d S
� '. 'de Paula Azevedo e Silva, Joaquim Euge-

po'liticos 'b�,m deviam �ab�i 'que o che-
.:

ar as'" ,'a err:a nio Grade Judice, João Miranda Amador,
I r, d di t it d Al nnurn b ne

'

José Monteiro, José Ventura da' Silveira,h 'd
" ¡Eb d d

e o IS' ri o o garve ne un e -,
«Como el e 'crer rrn 1 er a e,

I
" h"- d h'

':' 'd
' "

'

, J 'A t
'

u ti J' C
.

F an
se estou no acaso da viJ!l!?», fiel? I es pO,e oje prestar, �mals a V ose o ,0010 lUar lOS, ose orrera r -

, mais sendo ate agora o seu malar car-
, queira. Jgnacio Cabrita Nunes, André Fi- A Inglaterra mandou construir qua-

Um pouco de razão enche a alma do- ¡ rasco, "

,

OS DIAS VENTOSOS NA SERRA-O DELIRIO lipe Mimoso de Azevedo. Franciseo Auto- tro couraçados com pontes blindadas
"rida, amargurada' e revolta do pobre ve- I ,PedIr, pede-se aos altos poderes do ORQUEsrllAL DO ARVOREDO-NUVEN& nio Granadeiro, Manuel Mielra, Francisco

para resistir aos ataques des aeropla-
Thinho que assim se exprime, ao lobri-I Estado.. Esses é que podem suavisar a, nE POEIRA-SERPES E DRAGÕES ALA-I dos Santos Gaspar, Antonio dos Santos

nos. Os seus canhões, que servirão es-

gar na terra as, fauces hiantes do-algi- triste situação em que as falsas autori- DOS-OS AMPLEXOS VERTIGINOSOS DO Barroso, João Antonio Belchior, João dos pecialmente para fazer fogo ses ,aer�-do e lobrego coval que num lapso o ha- dades da .Républica os colocaram. VENTO-A CORtA GEMEBUNDA DO PI- Santos Barroso, José dos Reis Neto Ju- planos e dirigíveis, compertam projereisde tragar.
'

Na lista dos conspiradores, qu� foi NHAL-RoCHAS. PRECIPICIOS E FOLHAS nior, Manuel Zeferino Pires Paraizo, José de quinze quilos. ,

,Vaidades mundanas" fagueiras 'ima- entregue ao. chefe .do distrito, inclui,
'

SECAs-A CARICIA VOLUTUOSA DO SOL, da Silva Serodio, José, dos Santos Bixo, = No Tche-Kiang oriental (Chma)
gens, sorrisos em fíôr, sonhosde.e spe- ram-se.yarics individuos de Lagôa, sus- ;¡,.., '", �IO:ALHAS o� CpBIlE J?JJNDIDO E TOIU\EN' Lulz Antonie -Alves, Francisco Antonio um tufão 'arrebatou cidades inteiras te

rança, delirios do belo, febres de en- peitos de juntárnente com os de Perti- TES DE LAVA-O DOLENTE CANTAR DAS Belchior, José da Cruz Rodrigues, Anto- inumeraveis aldeias. Ficaram arreioa-
cendrado amor, toda essa en,o�missim,a mão con�p},��r�m � �,�ntra a Repy�U;�a,p AG!J�S/,.¡.-::,O D�S�:�C����R, FURIi)S� nio, d,q,s "R�i,s Malha" A�I�O, F¡eliciano �a das cem mil familias e morreram' a{�.
avalanche de encantadora e lidirna feli- Uns e outros ¡foram pres,o,s�.mas em- ,.)p1'Sp�fEp!�l'lHA&, PM�O�.S' �Q, I�12�T07, ,§,IJX¡l/� �b�e_.!iQU�e,l)çO rVlt'oIJailo, propne�, gadas cincoenta mil pessoas.
cidade a aureolar o homem, desde o quanto os ,l<o;aé:.r 'r:;ag'ô'a "rêfoiti'ei-árñ 'ão O'TROPEAR DE UMA CAVALGADA FAN- tarios; Francisco Eugenio Cabrita, Jose

, = Foi proibida a entrada de [esœísas
berço da vida, tudo se esvaiu, tudo lá ,q.ua�tel do 3/ �8,.taJ.Qão� d� �331 :para .. "TA�ttCA-;::-CO,�SEI�INVlSIVE)�;;:-P ��" Cristina ,Monteiro, José Francis�o"Higo- na Republica Argentina.
vae de envolta com o misterio impene- "ldgO) s,er.ém:pÓstos: em .-liôerdabef,Jos de .: �.J �'rMID-O fRAŒcD DAS AR.�(l(ŒS"l;,;"O.oESBE- 'cHnh-o,' Antao' 'Correia"'d'3 -rollte',LÁnt-onio == Na edade de 30, anos, faleceu e':mt,
travel de mil ilusões perdidas e o den- Portimão sc:gu,ir�m, �diretaqJ�qle JHlra NH;\!\ DAS G.RANDE� RgGH�S::-ETC, ETC: da Sil�,a Serodio,e Manuel Nunes M..arlins,. Madrid a infanta D. Maria Tereza, W;.
"�-sa"véu;'�cáid'o':"'S'qbre "o'-c�trega�dd'ê"'trr�-" Lisboa'; en�tr�gi:l'es ao poder militar. ."

, "Er�: t ' ':' , , "", ,i,;, I. .; ,
comerciantes;.José Antonio Belchior, AQ� ,má gl,),,'r,ei_. d�, Hespanha. Era casadæ

-tonbe horisonte da fir:¡:aHda!a� hu�ária. "A'� 'Gülpis;, S�t<ttilpas(,dcistiam, eram Nos dias ventosos .parece evolar-se tonio Bernardiuo Paes 'e' José Lucas Fr'ah� com o principe Fernando da Baviera,
Sendo assim a eX:iste,nci�,' frà,g¡¡:,� ,fu': ,,�gu'��s, �a:�')lS i;ilv!!s.tiga,ções foram di- de toda a\ serrania um imenso côro; queira, 'industriaes; Antonio Cristlna = Faleceu O' sr. Henrique Houssaye;

gaz, tão fragil c_omo"ií _t'r�va ao ser p_e- ferentes.. , ,

"

,. ,�; =., '
" ", E' uma musica barbara, feita.de uma Monteiro, ajudante do oficial do Registo adrninistrador da,Agencia Havas.

,

netrada 'pelo-ofuscaríté raio-de luz, "'tao E depois de tantas rmusnças e arbi- intinidad� de sons, �:;tri9s harmonisando Civil; José Boaventura 'Feria, estudante = Chocaram-se dois comboios de ex-
fugaz como o,esvoaçar dum pensamen- trariedades. q�� contra si for�m come- a suar discordancia rítmica atravez de de medicina; José Castel Branco Ramos, cursionistas, perto de Caen (França.]
to, não admira que ovelhinho assim se' 'ridas, vêem' eres, rec?rrer á valiosa it}" grandes distancias. ," { estudante dê e'ngentiaria;' Joaquirn Goer- = A proposito das confererícias an-

,

expt'ima tão doleatemente. As ilusões' terv�ncão 'ao carraséo q-ue or'ç1eno;u' Sis E' u delirio ,orquestral do arvoredo. 'reíro 'RÓsado, osca,1 dos imIFisros¡ A"n,t�-; ti-mIlitaristas :qu'e o perturbador Gust'a-
do.sel\ll¡lcro, Que ,de�abro'chafu p,ara a "stla's 'í)ris¿fes e <;5' s�qu�stroú' �b �in!?r. São as arvores a cantar entre nuvens nio- Lapfl 'F,er,niind't::s Mantlel; João ,Atlell- vo Hervé e outro propagandista que-alrh�, co IIIa a� 'seduçõesl do �bismo in- d� su'as famili,as'! ""

' ,

; de FlOdra que' á ventania, ar�anca das no. Ribeiro, AlftQnii,o Fern.an�es, JJlão, B,el, riam fazer há cidade de Paris, rebenta-
in,sonda vel, são ..

·trist�s, imensalTJentet, '[' Um, ho�t'o',a)l�rmao,te" '", '" ri 1 es'tta'da's e atalhos é " que d,épois, trans.- ,chlOr, José ,(C�bn,la, Fra,Qclsco Caslm.lr,o: 'ram g�avisúmas dC,sordens. , ,trIStes, porqu!!, n�m ao' menos 'as po¡k '

. "

, .-', ,:
"

" "'formada� '�� serpes �igarit�sc�s, em �ocha e; Jose �,artlns, em'p:egado� ptlbh- = Em S. FranCISco �a Cahforma, o
acalentar o fogo ardenfe é viri.! çfuina: r, Có� este titulo, p'u?hc(ju o é!V1,UI���� Jàntastrcos 'drag6es aladós," galopam ,c�s; José loao Parg�[]a e Antolll,o José 3.dvogado Folsom e m!ss Bartrel, filhaIag1ima ' sentida, 'a fascinà'ção' ineg4a., ;0 <;egum.te teleg��Q1� :., r"

I

'J ': •

'a.tra vés 'do'espaçó 'que acaba, P?nibsd\- PlUto,' segelrosj F�ancisco AmancIO PI!l- d(,lm po,deroso banquelrq" ,vend,? con­

lavedl de umb s,?rri;�o �u o,P,erfu,�� s,edu,', «E:VOI\;J; 2�. _ :Censtil�do que ,vãe ,sér 'v,e!lo�" ,ptir traga'lo's na' ir¡te�s'à vora- tn, José �lmelda ,PIres, Manuel Gonçal�ves trariado o seu casamento, e,n:t virtude

torN .,e" udm ,'e�J,o.,' ,,�, ;,

'

r' p' :, ' " nO,mea,do corna,nda!lfe'd,a, guarda .repubJi., gem dó inti'nito,
' ,'" ':Carapuça, Jo.üqlllm dos Santos. Matias, da diferenca de fortunas, resol veram

'. ao a qllra que aS�lm se con ranja cà[i� (\1m :{!;vl),ra o' :ceJebre �artJillo:Jde ,An- :", S�o, as,' �r:vA�e� ,:a �'a�tat",,' ,

' '. )oa.ql�i(ll T�,I(); )g,(Jaci� ¡Gonça¡ves, �mado, suicidar-se,' e então meteram-s'e, n�m'e 'gele' o,coração,· essé 'matianciàl' iô'ex-' !drade:; o, Par,tid� Republicano vae reunir.,; :.-�, a{.�sr_�anha muslc,a ��e�ferlda pela ',Serafim ',Jy,§e �?OS ,:sa�f�s" Joa,qlll,m da automo-vel, a ,que �eram a vel?Cldade'gotavel dos�'mais jÔelrad-os sentlm'én(O'�, protestando e(letg,icaménte junto do; go- g'ran'de'mlfssa do, �olhedo VIbrando ;sob ,Silva Alfarrobeira, J?aljlllffi Juse �,apl)��, de 80 qullQmet�os a ,hora, ,e atlraram-

'quando tão prestes' dtâ para se 'partir i,Vernu. pa,r8.¡ ev.itar:' .esse vexaUl'e p'ara os ,os.., ,ampl�x�s ,Vertlgl0qsos do verto,'
, Bernardo dos Santos, A U[ODIO !ose Batls- se, por uma enorme nbaqcelra,irremediavelmente o uhimô� elo d\='st¡¡, ,re tHblica,nos.� ,) ; J': :" E' i??o o'l'rnens,o coro do �undo ve- ta, J�)�e Ferna�des Argelloo. Jlla? da Cruz

,

Consta que o ex-rel.de Portugal.
enorm,e Ifkção,......!:.a vída." ,

' " ' p
'gelar' a-J'egrandd ,'0 ar com as'suas toa Slmo�s, FranCISCO dos �. Marr'elr�l,s,' Ber- hOle em Vienna de Aust�la,' vae casar

, A v\tima<do temoo,' desse 'jDiz crueri- ' I'N�o faliávaJnai� nada! Pois 'manâár das�' incom'preen�i,v'eis.' . ". ,"
, n�r?() f,le[)r�ql]es ,F,eTr:�I�a", �ra(l,ClscO. Pa- coni uma"filha de D.' �llgue,1 de Bra-

,to e inflexive'l, sente a .alma' repassada para Evora o mestre Paulino'Rachado Pelo� serras �a: 'mata 'tesoa a extrà- tnclO Correia, J\laql1lm. J"a!) (\1arrelros, ganc,a. ;
,

" ,"
-das' terj:lpest·ades' do mundo, 'ja'z, a'gri, ,Qão 'seria o cumulo, da pouca '�er�o·' nha coréa gemebu'nda "db plflhal, uma Jos'é' ,Filipe \' 'A,o'tOoi?', Jf)aqll,�fli, �!fredo ,=Na Inglaterra,quando h� dil\s Lloyd�lh oada ad vblver dos ands pelo horror nha!?

, (':c,' '.;
,

"', imema lamentação con,st'ernadera; ern i\larrewos¡ Jose Pires Paralzo, NIcolau George se preparava, para fd'zer uma
'de, utri' im:ponderave! 'remorso, ou pelo Pelo qué se vê. ou o ,Pa!JlininhQ,: fei·.. qu:e' par:ltce �undir-se todu' o, �stert,ori- Clemellle, Zeferino Paraizo, Joaquim JOQO 'c�Óferencia, 'as sufragistas, aprovelta­'treme-Iüzir'duma eterna saudade "e'lem' to borboleta, procura a chama !!m que, sár',de um!povo em agonia. ,

' " de', Lagos, João de, Deus", ll"ão Lou.renço, ram o ensejo de intt'rromper o minlS­

,condições que' Ih'e não ¡permitem des- h.l 'de queimã'r�s'é.2' 'o� as cidaâ;s" de, " Si'l'b,¡:e 'as roc.has enormes que domi- JIJ¡iql!im LU,�iYt José Lapa iFeruand�s Ma- 'tfO, do que resultou ser.em maltratadas
'-Cortinar no futuro' b de'sàb'rocl)at' da Faro: e Ev.ora' estao :pela santa' s'e cof!-: naram os',c,a,minhos' 'talhados ern 'preci nnel, Joaq?lm dos, Sa,UlOS, AntolllO dos pela multi,dão, que lhes rasgou os ves-
mais,tenue e fagueira: çsperançà.,' ,o, 'denadas ás ,penas do ,inJe:rno.

,

,

,,' "pkio,' ,as folhas ,Sf:cas revolteiam numa Sanlos, Mad'eiros, Arftollio João Gomes, ,¡idos e lhes pUJ¡:ou pelos cabelo,s. ,

;A sua orga'fiisação, que' tã'a' p'ujànte :

'il beoi'da�l'er'dade ,

'. ,Ti ;:"
'

farandola dOIJa. .' Jo'se -joãQ dé': Lagos, AbtO'ni'O '�acint(j d�
,

---:-,:Diz-<!m de Berll!? q!l; ,dCllS enge-
''Se mo'strou em' 't'ern'pas idos,' detinhai ", (

.

';-:' , ','- ",,' .' Os arbu:;tos b::¡Joiçam,se dO,idarnente Sliva, JoaqUim dos Santos :Pmxo, . Jose nhe'iros alemães se' propo!,!m 'constr(lIr
'agora' a olhos vistos' e 'de taFS(lTfe;:'que' ,

' DevldÇ> á ,CI'fCQl'lSranCla de'.no \J'ltl��o pela� encostas'e sob á c.aricia voiutuoc -\g'listillho ¡BOlO, ¡\rltoóio G!�llçalvbs Malha., uma torre com .. a. altura d'c'5o_<> mli!tros�
'p'arece querer 'o'aturalmente;¡! abrevlaf-i : n,�,rnero � qUI)S!! ler glto que ,na -,comiS-, 'sa db ;sol: a 'rir:'nó atúl, a "folh:;¡gem me· .Fra'�'�lsco . d�s" �te�s, Vi�.ira,): J'Jão: N"bre, Será uma torre colossal, Id,enyca ,a

lhe (1S dias ,ie cruel' tristeza. 'O' moral sap munlçlpal ,adtnll'1'lstrar'IVa"tde Far.o, i,¡lic'a � reluzente das estev'as: 'parece .Junior, Cle!l)ente, Agostinho JII,lIior,: J,Os.é torre Eifel, mas 200 melr-o,s mais ele-
e o fiSICO, corno' que 1õe en'l'açam em fra.! SÓ¡ h¡:¡Vli1!¡ e.lemento's eyoluclomstas e ,a}-: :c¿,bi-ir o dOrsa, da's mCintanhas ç'om 'e'fjor- Antooio" Carlos,' 'Mauuel José Crisra,"Ma- va'da.

"

'terno e indestruti-vel otaso; comDi�a'm-: ,gUQS talasS¡l�" um amigo pede-n.os que" m¿s'tera'ihas' 'de '¿óbre fundldd, grandes im'el Jos:é·í Guâreiq), Milnuel' Jlls'é Guú- Ficará_' assente :-las duas mar_gens, d�
se'para mais rapido-fazer voltar' â ma- ,� �em ,da _ver.d3de',�retlfiquemos"es.: torre.[ltes de lava que'correm'¡i"afogar'- reiro Junior, -Jnaquim Pedro Vt¡rel'a, Ma- Reno, tendo ['95 metros de vai? entre'

'tena vil, a vil'materia'de que o 'orga-, ,�a ,mfor�açap, POlS e c,eno, que !il� ca-, rse:pir'proflihd'eza ¡do�?va)és. '.
,

rnuel J:LQpe$ .... �Manuel· J;uão Santana, �tiiz os' pilares, _nismo !;¡uman<) se forma. Essa', e aCima, mara, :nao: hii ta�assas'- e nen:' t@:dos" os ',Gem;�m os rtoncos' velh'os,'vergados fi()d[ig\:le�,' Jí)�O d!fls,Sau�os., Jorge José Esta torre destina-se'a serra' e$taçao
de todas�' essa 'a, ra,zãó por q'Je b vé- §f!U�� m�IT)b_ros 'sap :evolUClonl�,tas. ",: sob o impulso vigoroso da ventani·a." Estanislal1, Frandsco Allacletil. Joaq1lim radlografica central da Alemanha.
Híinho, rio meio :d-à sua tã-o ffi3guada 'e S.eguodo, FlO,S ,�lJz ainda ,este nosso €) clàlerik cantar das, agud's' per.deu- Rocha, Jllaquim Tomé, José dos 'Santos = Descobriu-s!,! agora 1'18 Ru.ssla que
l'�ofurida !�:S'tez_�,' 'exclàrna':, C�mo "�ei: amIgo, 1)as, CadelJlaS ,C\¡Jr;ues, a?�nas .5�¡ �e" di!�¡u-,seno: cooceno geral, na imen· Baeta, Jusé Duarte Ch�rn�cn, A(]ton�o o Jiretor ?e um banco �ta o chefe de
de eu Cl'er na' 'l'tberdade,' se" estou ,J>eot,8<v,a.um taJass,Çl, qu,e, p�r ter: come �a orqu!!,s,tra çeglda pelo vento, " Ft-'rnandes, Escamudo. Joacjmffi Cnstllvao uma quadnlha de mOedeIr?S ·fa�sos. '

no' Oc'aso da'vida!? Siin, forçoso é,:que tido umas c:ertas, mdl�creç0e� fOI cor,q-;
, ,,�0vens qe jpo,eira t1,1rbjl�onam pdas da Silva, Antonio Pires, AOlbal Paulino, =,0 vapor ,Obnolfa fOI a pIque nt>

ro"cer7b.r� esd�,rOSàdO;,�6,VeUl¡�Ii'o: ,�� do,q,� ,camara'.
, ", o"

" ",' Ill¡turas" v�l::¡q�p toda a p,'lzagem com J�3q,uim Pedro L��es� J03quim Cris�o: r,io Neva €Rus�¡¡a) ,morrendo afogados
�espren,aa. um' F?,UC;O, desse en?:me, Aqul,fica, pa_ra tod�s os efeitos,. a'.a �ua gJs(!;, tenu!,! e,f,umar�nt�c_; ",

,

vao da Sliva JUlJlOr, Pa�loLores, Jose 150 pqssagel{'OS que lev.ava,a:bordo.
pe�¡r�el?' 'que' çl� c?ntlnuo o sU�Jug�,: deVida, r,etlticaçao. I,' '

"'L"�" '-L' .Nos ç;atp'9ho,1l palra,!a solt.dao �ragl� F�lir.i(jno da Silva e A�ltO[J1O Jos,e Marcelo =:0 governo, tur�? r,egeltou,as pro-
.loglco "e, q,ue a l�t'la"alma' se Ilu��.. Ve�' gbs m,�tll,,,,Dlc�t _."

>

;ca.':, <!;'. ,,' (��'n�t-'guin,te), artifjc�s; ,Jp�qul,m Va�éla po,tas de paz.f�ltas pela Turq,ula.
�e 'salOdo d��se "enor¡m� e �,pre.s,s�r. '.-

,,,i ,'.' j

S� 1 el ,',f ei, Quem seria capa,z de a'!,ent'-l;:ar-se, ,çafl,axo" e�preg�,dn ,0(' co�ne:"cw; AOibal '.= �m ,Nerv¡\e ,(França} h?uve urn

antro,-'-o 'egoIsm,o. Porque na� deve :,aTJl c()m��nsart' u Q ,�ro u�' o

de",c�§l;I1?\nha�, a�rav,es ,5;la" �.HFar¡laj em: Fernandes, Matias F�I��, LII)o Nobre"Ma� .choque d� 'comboIos, que produzIU a

ele pensar, r,efletJr u�, po��o,:�m que: de",gp,st;.,pQrt,q,ue'l! tlma_m�l]te"pa�s0.� e, )fI�l� r.l;lo¡J\entn?" ('d_' '",: ( , Oilei Paes, Francisco Agostinho, Jose morte a oito passageiros. ':
eSS! h�etd,ade -de 'que' (du,,�ld�, ,e'"atnda d,&rqu�,.tanto,�,ç ,Iamep�a",por 1ao te� ':1,E','o deseIJéad,ear fllrioso das, me-, dos Sallto:s' Condulo:,' Anl('IOio 'Fernandes ',= Ro()sey.�1t pq:terJ.d� .que,se supn­
e-tao'�o agor:a:a','s�:a.pr�p'na_fell�ldad'�, �1,do,bT:lp.�i'\.çQJcom. um� I,atlnha, ol,�a ,qpnhas paIxões do I_t;lfinlto,que desaba Lapa, Joaql!im 'PailS, João Anacleto,Le· �a o'alto.,cargo� d,e presIJ<;�te da Re­

� clarão �carlc!�aor, rn,�gn�nl'lI!0 -e: p,urt-j Ililficod" ,e saborosQ c,�a, q�e orreCI a� _'ago�a"tt;_rri,v,el, m,ed.onho, sobre as po- bre, '·Jósé Paulino, ,Jo3'quim Ignac,io Fer-' 'pUblica norte-a�encana"
'fi'cador da 'sua'alma, aêab�onha'da�' '" i ne,:,al .o, v�enho pa,rtlClpar a9ue e sema, bres arvores gemebundas.",! '_' ", riaodes, Manuel das NeveS"e José Verissi. . "

,

Olha'ndo-a� 'de've . a:b�n�6a-la, 'pdr'que, r¡¡no,'�qlJS:, �a�aRo, ,d�� a;d\1l1:HrJr, e� van-, Dir-se,ia o trapear. �e uma eportPe mo. trabalhadores;' José Mailllel Fernan- ,p�!� pa�z '"

ela' é �e, será:'final�ente"ó m,�n,to.���t'!'�-I 'josa,s, co.¡;¡,l!I�'5,0�s, u?: Itd¡¡>o�bn,te c�r:.eg�� �avalaada fap��stica, constituida por des, proprietario. '

J 'Nt;) concelho de Proehça-a-Nova, um'ca'do 'ém que deve en'volver o'seu gell-. _!11<;l)tp �d.� !L,�Aq.,Ca.r7 ao e, Pan�es,.ma I ,chrsls �in vis,iveis Ie fe'rozes' que� em sal·, "
,

pa voros,o inceqd,ig,¡que dwou; s¡;te dias,'do corpo,,' p�ra, mes�o 'no, o��so aa' �,i,', J�r �,,�!IClOs'I¡SS<lmo::que ,gedlep amp,evai�-: 't,o� 'v'ertlginosos tr'aósp,uzesse!1l ',as: 'altu- '
,

-er m O B.' I' C" O ,reduziu "a cinias, grandes:, arvort:dp�,d fi d d" Clonlsta,scá da terra ; :,C'" I I' ,
' ,nr,! .0.'1:8."'", ' "

'

'

I'
'

a, se sentl'r' 'a ag-a o,'" acáncla a por .,', ,. ,"; , " ,,' (ra�s,' ;! {.: -,; ,"," : ..!,'. ,I '

,
' -p,rincipalIT}ente c3s,tàn 1elros; /'., ',:esse abençoàd'o ie enor'me "clarãôC'que: .. ,

'_ :Log? q��:,ª,l"enJlessa ,-c.hegue a �s;ta-: Ge�em as' a:f.vo'i'esV' agora .. dXSridas. i l 28 de setemhro, ; ,"
'

= O n'osso emInente correliglonanoap'àgando li igi\aranéia"e:", e, stràÍ1 gu-I a" ndpl, ça9' f�rF.rq y'1;ana,,'� <t_st,a ¡¡Cidade, oferece-. (ven'do.:se' ',tficess�lli'ternenH�' 'espoHadas ' "

'd'r.' 'Afonso' 'Costa, t'flcontra-se com suaS I ro t I I mbr c to '

r 50g - Descb,berta, de l\:1alaca. ,a supersti�ão, Ae�ruba,a rrii�e�ià ,e ,.dei.: reVla9 u,� :,C9 o gtn,I';, :e"
"

, �n:�, , ,�! do mantp v�rde ,da�' suas' fo'I,fias I:elas I 551-Morre D. Catarina de Ataíde. ,fàmiha !!m "S, João:, do 'Estoril, ;onde ,

X'a qu'e o c-erebro bem, brgam:;ádb do, dos os ,fardos do,(lef¢tU�Q generQ, I. caQ é1à'ri:clàs -fo-stlgantés 'do vento. "" ¡ ',' •

M" (f':' '" '

d A li 'tenciona, pa,.ssar,uma' tçmp9rada, ,,",

h6�,eiri' pairk b'o ¡:i�'bitd�.:sacrd;':ahto' d.á; do flSSI� ,r�pa��da ,� �I�ha.}alta. ,
' :: 'P.areee, qué,/"abkhdá's�' �lOS 'seús 'fu�- Bo���O�L on,eJ,. a 9uql��za �'yl a e

-:- ° gov,ernador civi� ,do Porto or-

maiS, er1t�aliha:,?-ti" �mo� ye)o,' se.'u
: �,Iml-: " tror:-': 'I. ',� "':'d '"G 'tz' datrü:ntds;: a's re'Clias 'vão ,d�spenhar.�e t"

, d'erlOu qúe dos edifidos da, sua dep�n-l'hante. l., ,'---' ,
, ,

• ase. cr.artl1ls a, un �,' I
das alturas resvalando ¡¡fe serrwem Sef- ,29 -de setembro ' \ 'dencia fossem 'retiradas,as arma'! read," VI" ,

(11 _. ¡ �� :. ,
,.' "":_J;:'i:<" -., 'J: _"", - (' . ;�l'J' '.'

f- ,',' 'J..'
".

d
'-¡ " ",.

"I" "r" ,,',! ',,;, -, .. �), i
'

,u�a, �,�II�lP'�:f�,���;¡.j' ,.,',d.,'. _', ro até aos'abismos' dos.,'V,al.(s.e �Ixan. "�ó66":':"Guilh�rthe: ° Conquistador, e vae oficiar ás entidades, toœpeten.tes
'J", M'US TCOS E'GnNSIDERArnfS' i � .ú�� :3;ppn,imo� qu�, 'se diz n,oss�Jcot- g?, �Pàó�,� ,sua ,'pd'�s§��ea�,' wr. ,�pgo p�rte para l;,glúe,r.ra co'm' 3000 navíos afim de.se ,proceder da me�ma .forma

,

r
l. 'j_ ,� '),; ,;' c,1 ,��, (; ,rellglqnanq, pede·:nos, a, pubhcaea6 -da .rasEt�, el rt;J0rt:e r'd !!f�,Uln ";," 't d "e um' exercito de 60,oóo homens. nos diferentes edificios do dIstritO, '

'.' --:--'::-
'

"

"

A ru·' p l't' .

> '

a vertigem o uracao com o os
'18II'-Estreia ''de Garret como autor

'

As novas moedas' ,lá RIl'pubiica... 1I'aoias! do ,gove."iiador [ ., ') oegwr¡t�: Vl! , a.¡.¡al, o llca,_' r, ',", ',,' "
I)�, 'j ,,' "

•
" ,', I ' " 'deve:m entrar' e'n) 'Circu1acão nos n.ri- ,

"
'

"

•

, ",,:, r" "�o"� r f' , os seus Impe,os, , "dra'matico, ',." ',' ,

' " t.f, r:

_ �o,':'d¡'a '�2 �ct¿' �'9,�rep�ie' ��z, h(;)¡,¡�,ê '" «A�e" "trou_l.�� ��oIuci�oi�ta,' ,'de ',a�r'é� i > Ai'vo,re\ fl,rr�A,?a,das,--, _to�q,ada�,'mis�.; I 83z-,Màc¡ue' âs lin�as do P_orto.
' méiros 'dias de' outubro;" :,',

em 'Arrn�n,ci1 uma grande(_,f�sta l,:jVlca.: �zut e bf.8,.llc,5l" tÇ>da �Ú ,c¡uerell angariar: �av:çlme,lte; 3", �etr� . "o� C¡im!9hos, a-�I- 'I833":':':Ataqúe e tpmada de Obidos. __:_ Em Esmoriz ,(concelho da Feira)
No �o.ml�I,o,; :'l,Uc; JOI� ;um d,9S n}lfIl,ero� graras, '" o

.

sr. Antonio, JO,sé de ,Almeid:a; ,�flm, cOI;lVu�sl,vas, ?" �abe:elra grotesc} "

'19[0-'- E,' p' r,e,s,o ,o,,' j'ornalista' N.lanoel _apareceu .arrojado, á yrai:a" <;m otimo
d f d Il" d !;; suas r ¡zes d ,estado de c0nser�acao, o cada ver de,a esta, us�ram, al'p� a�r:�_os �rs. ,o�e: S!;ja, O(l()ti'gQ: e mªis .. o:s't&lassas, que' a' "a, "

q 'j "en f'-c- ' "
,

,

Bravo como Imphcado no fabnc'o e

um' estudante, :.de d;ienov!! anos,' qL!eAntoniO Machac:lo, Sebasuao (d� Je.su� ,�Ie,se enco5tamr,bendito serás entre"o.s " ,DiYxe,m?S, pa�,�,F;� ,ura ao,
r', ," bombas esplo',siV'a's. '"

Falma é dr, João Pep,ro de' 50,u5:a" CJ.ll,e (jon�flir:adol'e,;,,: b.er¡dito' pelD's padues"é , §¡lU�err'0S, Q trCI)W>f,al "que pa_ssp_, ,'t' • ,I" ,
' , 's� _íinh'a afog�?õ dñc? dias a�tes.

não ,��e:an¡-; q!f�r�7r¡.p,�� ( 'rt;r¡¡h,umas, as
° ,frm¡;J das, ,ruas ideias e ,por eles :dese- JJ f J.' In'd 'I)�, j ',l1WI Lisandro�; 30 de setembro I '

= Franci'sco:Sanchez; corresponden-
�ut{)r�aa�_es, adrr¡In!�y¿a,tIY,f!�·, " � '"v j a4i:1,;a. pek, dos�demQcnüicos(e os OS:HDS: "f;; J, : N:

" ',e
<

,
"
",.,,'! , ,', ,-, té em' Lisb'oa de 'varios' 'jo'rn a:es hespa-

,

POIS '�f9 o.�st��t� P" �1IePd,ç�od êQ� Qr�r , po', 'ii!),,; AfonsOl.,CQsta.- Saqta -intrujice;¡ ;/A:à::: :,[:,,',

"R''l,_'ct""a�
,. 'n�8 �Q{¡�"e1rea S�n�����i��,� Port�- Rnhoe-st,ql.ue .tafnt¡,o, texemul doif.adme,a��rtaug,��tS��,or�� � r�,spel,t? :Q�S) a��pr,J a, ¡:S', o 1 s�� �nãe� eto,S �m'onarG}uist,as e. ,dos ¡¿!'lCall, tos,;,

'

eQñsg ao' .. }I' .1 o 'Demoo.Iia' tI',oO'
�

,
" _ :' �pu,' I�a/ ,9, ,e, p, s,. '.' .- "

,

administrador B,o"., �OIlC$}qp,¡ ,a,e ��>U!� r,Qga" e.mor; eles", ma�',deJXa·tlos en¡, p!wz¡", : '
'

"o' l.)lJ.lJ, ; ,: O"JW" ': , , ü �,,',4 ,guf.;z;e� em Cellao. , , '. l' ordem do mIOIstro do mtenor�

d h a r
, I,5147.-AfollSO V emb¡arca p.ata a �X�

, = ° nosso correhgron'�ri(j sr. àr.

::�g�44 d�mlf���,J2&: p���lJ������� ,�gA��e�:;s�é�pre': ;:�,'� �';:', l'
) 'l''-'':� : ,Um gra�de" úúffi,ero de'tidàaão,s de 'pe<;li,ção: II Africa. ,��. An�6'n!0,;Ma�iéírá, ex.m�nisir? da'i,usti-

t,�,� ,que os, rçfe�ldo;.�, orª�,?r�S tln�am '

",( . >1 '�ag0a. _, 'tet:la�, :,co�pr,�endl�o "que, n�: < 184t�¡-Carlos, Jfck�9l), ,d��!1 !� !de ca, ,fOi deltrantemente ovaCIOnado ,na

�t,acaçlo,:�sper�menf: �,� !:Iutor¡d,age�., '" ': I, (,... lJ í.. f,',
'

���ua�;,trr0ment?, hlst<;JrlCO so os prm�1 �ostOfJ, Íl,lz ,a pnme'�::l; apI¡, çao ,do FIgueira da'Fo?;. " J'"
, D,evem' ter Sido ,ÇQIS�S qo goverl1a.dq_� ,ÇA l'\<i:,IONE.I�q '-'DO.rf�'yQ"!'J" IplOS dem0cr atlcos, . eomo _corre.nte de .ete¡;.,sLllf,urlco, ç��o aI),�st,e�!(�?, = o- sr. dr .. ,-Mario Martinho, ciiretot'
,�iv'¡'l, ,'ilue, ultimame¿te", se v'ê a,trap.alhii- ", .. :' """

'-'

, ,", >,,'
...

' ldóutri:ñá's, 'pdhtícas, 'representam' 0S ' ,19,1O-:-0S ,gr.e�lst�s cor�celros �Qva- q� ,gabine'te oftalmologiéo, ,�o hó�pital
do

.

cciin 'furiosas lIl'apiás' 'de', per�egúi7 "';Poste}lzer a .meu, pa�', ,'�, '(,,- Cl
I ideaes do (vé1h(h!"glbri0,s� pa.rtl,do re- _d,eT a hn,ha ferre-a� �æpedHldo, a clrcu- da Estrela, foi 'ha dias -alcançado por-

.ção. ,_ "'I:'JI�', ,"r"', ,'J
.' 'Qrt'e eu andava corad]P?,��" <, 'JI 'pulSlic'anche¡ podem contribUir par-a o l¡¡çao flUVIal e m�t:nlma!" um'cornboio, q':le.o deixou com as per-, {,'jIll 1;

, Os anj�s �o c�u m� !e:ve,m ',. �', <engràóde.çimentor da patria portugueza,¡ f" I)'
' �, ,'l 'nas fraturadas.', ,Um pedido. que cove,rgooha, " ·Se' �Ist,a cor nao ,era mmha!

'vi ,�à:étabam .de 'se, d'eclarar republicanos t ae, outu ro
_ '.,= ,O,sr. Joãp José Per:digâo, pr(n,-rie-,,

,

O ,Intransigente ,de�"�6" dá ,p.u:O�iti; �" ,�, � ',':" .•
, 'i', c'' ,l

"

, :,�.' 'democratico's e de' s,e' fili'ar"'neste- parti- '1684-Morte de Bedro Eorneille, tario do concelbo de Evora, gastou, ,a:;
,d,ade' � _ua;a tarta' dos,.pres,os }?h�!cp,s ','" � '��o,T,las �o¡ 19�sflr�,nd�, "�",, do, qué será posltlvame�te. o g��nde créador da arte'dramatica em França. quantia, de' IS c'Ontos d� reis,fom p e?l-,de, Portlmao,' i:'ec1usos-�� bmomo, }!� N�o'zombes do desgra,QªA9!". 'Ji;: , ;, ;; parti do d::> futpro. .,'

"

,; ," 179[-,-Primeira s�ssão ,da Assembléa licio' des6nad(>' as eScalas' 'de Azarula.
,ngld,a, ao governador CIVIl do �Igasve. ,Na? e,seal'O..ec�s, �a ,!pIS�,�I��" :1�

'1 ,'Seg(l� à' indi(;aç'ãp,'�e�ses'n?ssos ��=- :L@gisl,ativa em,_Pans." .

dotando-as 'do 'mobiliario preciso e fa-
E 'Iamentavel que estes cldadaos,

, Que podes ser casllga,'dó� ""(�'$" tSâdissimos cor,religionatlOs:
" ,;!

« 1195-Re�unlao:d,a BélgIca � �r�nça. zendo ',de tudÓ"entrega á respetiva Ca-
,que, tanta justiça pedem e tanta justiça ,''1>' , ��, ,l'l, 'r ,\ ; f��' '

, ., _

. f( "1 do fi: 182�.!....Joao'VI Jura a: €onstttUlçao. : mara M'uniçip¡¡I:.
' ,: !

,p0Qerão 'merecer, venham: em carta I, }�as'C'e a :I�ai��q ve��eIQ�� I') .. ,L;l:¡�' D,r. VI�g�l�o N!lgrap Ça,lado� o_ Cla,
_

' 'I lo-Desembarca em 'Lisboa o pre." O ,gRve.rnol\i.��uV:0Q-q, pOI: :.s�e gesto
�be�ta, p�dir;. ao c��f�:,dQ distrit� a sua 'Cdp:¡o 's�' o:p,eJ9,� cQ�a�s�: :, 'J � ':� ,.Rl.�gls�o, CIV�\ JO�O,���,OPIO ��frsq lerz (side�te da Repub'lica ,BFázil'eira, mare- de gep.,erosa I¡:llqattva !! deu as escolas
valto�� t/�,terve!,çaC? ,np

I

.prQcessoi(�u�
.'

�, sot�o�r}_u;a' �e l!el�tJ,S, ',f', '''I';� r�ra, ,Jqs� A,b�rto. ,arqu�s .' � e ,,¡u, ,

fcbal Hermes da' Fonsec'a.{l de Âzà'ruja 'o-noine do 'b�nemetito •

.cohtra eles esta cor�����'¡!f; }�,mep.ta� Pez--I�,'�V!r ,9 ..s��?U'�',a,_f�c��;, I ¡j () �;�ar���f���q��'í fa,r�a_ceUt,lco�c �r��cIS�O, ,,\ ,

'I';, _ f 'J' 'I" -: :::..'
' "

�

Pelo estrangeiro

o QUE E A VELHICE



a�ER.A.LEa,
......

-

'" .,.. "

A comissão dos festejos, composta por ção do coletor das ruas da Liberdade e ex.mo ministro do Interior contra esta

homens que mais duma vez teem sido Miguel Bombarda. Nestas duas ruas de mesma' sindicancia, visto representar uma
Recortamos do nosso prezado colega louvados pelas suas magníâeas iniciativas muito movimento, ha verdadeiros preci- suspeição 6' uma violencia motivada, sem

O éJI.1ulldo, estas substanciosas pala- era a unica mantenadora da ordem. E picios, estão obstruidas de materiaes de duvida, pela vil intriga e pela calunia de A seu pedido, foi exonerado de rei-
vras : era o bastante. construção, é difícll transitar por elas alguns ambiciosos que tanto contribuiram tor do liceu de Faro o sr. Luiz Calado'

,

'Haverá uma signiâeação de verdadeiros sem risce iminente de queda perigosa; dentro da monarquia, para levar o paiz Nunes.
«08 republicauos do Algarve proseguem patriotas mais nítida e mais pura do. q�e pois a comissão municipal não mandá ao.estado lamentoso em que aBequblica = Depois de alguns dias de perma-

na-sua caustica e apreciada campanha I esta? z ,

,

' acender os panelões de acetilene para o recebeu. .: : .. '_ _. nencia n'esta cidade, retirou hontem pa-
contra o governador ,;ciyil� qu.e::nã� I,wsa r De certo que, não. . ':;

.

iluminar as ruas, porque já aparece um 2.° Publicar profusamente um extrato ra Lisboa o nosso :presado assinante,
de si�paLias absolutamente rrenhumas "

Ã's 13 horas do dia �2; teve legar rãbinho de lua, Ora deixe-o .tál rahiuho .completo do estado em que se encontra- sr. José do Pilar Taxinha, 'proprieta­
e,m poeto algum do di��r,it,o_.,� I�u.a p\oli: uma recitação de poesias e logo aseguír e mande iluminar as ruas, porque os vam.as ñnauças.d'sst« muoic'ipjG.,qll'all�d: rio do Hotel Marcelino �'Algarvio., :'i
tJea, sempre falseando" os' prrnclplos re- .

o comicio. ,
''\ ,

'

" transeautes .precisam. da integridade das eSla comissão d'ele tomou posse e do es- = Regressou dastermasl de Vídago
puhH'canos e p..�J�e��i:n.�:o; os,_ho.�e!ls quel , A'!pen�iq� Aptoo:ia,_do ',.Iqar�o¡.' Cristovão, suas cestelas. ,�" l�d!te,m ,,:q�e at�alm�n�-e."se," �pGOot.r3��� ,- o nosso amigo sr. Eduardo' Frederico.
luta� ,por esæs pnuerpios¡ continua, a .le- 'recitou uma ünda "po'esla iútituladà Um ._ "li! de Melo Garrido. ' ",' ,) .'

vaot�r�d�,sco[jten�amento.s e a entrem�s� ,s1 .diq, Jejt� pella �r.�, D. AI���'·:Mod�.rn.o; �:'7.a )Jes·ervatlo,'padre Vaz, ficou .muito J.' r •. r .r r AcoLI!!Pbappado �eM--"s,ua ê'lsPJos�, PR'ar".�trar se�lOs conflitos. O povo de fa�o, a menina Maria Jose Correw,:A�eyedo, s'atisfãitô por, taüsadas gaze,ta.s,fal'<lrtin:\ ";.: .Ii!, J,H s, If .. ' tl�hpaX:I!;, I, Qª o sr.: alfu,� ose 0-'

como" �Ill gera} o de. tod.a ,

a prov.�,ncHl; �rec-itdu ''As '.crianças, pÍJesi� ,.d? $�: .d�. daS:-jsMi�dades, rêferindo-se a ele; o ma- zendo. ,,;,;,_,�, '

(l}et�_sl.a e odeia a pnmeira autoridade Candido Guerreiro, e a meniua VlrglO'la fotÓ� .até; esfregou liS mãos de contenta- = Está em Faro A:;�r;;a':D, Candida
adæinistrativa, por que realmente o go- 'das Dores Pires recitou a 8d:l'!deira,�pr5e- mentó, na Iarmacia, de João Simpllcio. ;, «'

-

:Xavier, de Tavira. .:,i :

veroafl{�r civil não tem qualil:lad'es que o sia do"sr'. Fausto Guedes Teixeira .. ,: Nunea' o vi ,tão pandego como agora e = Acompanhado de suas filhas, en-

possam fazer cair tl()"agr;ado de ninguem. Todas andaram maravilhos;¡mente', re· sempre corn 'boa p'íada e fresca. contra-se na praia de Quarteira a sr.",
A sila politica �, s.ó, �e, monsl�uos'idade� cebendo em troca de Ião bom efei¡to:uma

.

":""Ha 'dias deu-'Se urna cena entre-n fâ::'
I

D ...�-àu.hna. 'da 'Silva, e'sposà do no�so:
que revoltam; '''e o �seu trato pessoal e estridente salvas de palmas. � • =..' migerado Trooôo e ó MrJquité" por causa ,...,.,.. .. .'

( ", ." áfuigo .�Y;·'JaclI;¡t? GUilbe_rme da Si,lva.,
das mais expressi-as inco.mpatibilidades., .o comicio fsi encetado pelo sr. José dum carro, havendo palavrões de �rrlei- - 'r;> TAO

<

FACit CONSER"'!' .:,
"

.

= l'�ni�er..n ��tá �a mes'!'a' praia o

EIS a razão porqtie tQ�jos o de'sconside-, 'Antonia, Machado, que foi frenéticamente f.O e, não havendo lambada rijl, �.rri .vi,rIW ,
... -

.

�
.

'

sr. Lazaro PereIra da Sllve'íra.
ram e o desprez�1.Íl; eis a ra,zão [lor qne apoi�do; seguiu·se o dr. �t!ã? Pedr� de de .,de serem separ�dos por um hom�m

., ,V.A�S[
,

Df., SAUDI! ...:-:= Partiu . .p.�Fa .o Í\�t� o., sr. dr. An-,
�1[}guem o respe�ta e o �es�Ja. Ha loc.a· ,Sonsa" que n!lma.,refe.r�oc!iJ ,as, m�.QI�,as que. os presenciou. O Maquité, é·umma· .

:,'. ". '

. .;' tonlo Joaqülm tia POl?te. ' ,

,

lldades ,em q�e as esqUInas e ,as pare· que recitaram, desenvolveu. a,dD;lll·av�l. cad:! com quem se não briüca, e o,:"'Tro- "Se consegUirdes o remédio proprio para o
- Pártiu para Lisboa' o sr'. Cordei��

-des se manifestam, ,apresenUmdo aQs mente o sentido das tres poesIas, e o ul- vao; tendo 'crmido figados de Liões tem, ,� •. êàs;;le"o applicardes promptamente; eyit�-, ro Ói'as, i'�sp'ét6i- d'a:'Cô'mpanh�a de �e��
transeuntes, em frases' expiicitas, os er- (imo foi o st. pajre Palma que agradou um

.. genio "terrivel, e quando eSlá com a, "":t�i�;quea�ol�stiasetorn:mais'��ri�do,que' gu.ros,"ê�r;ierdó.eJ��du�tria(
,',

"

ros, .;Js im()r�lidaqes. e os crim�s polit�;. imensQ a todos, os assistentes, que,:pela sob'erba 3té deita' espumaria pela boca. o,ne�esse¡_rlo. Tomando lmme(ha�mente o ...:..:. 'De !pas�ag�m p;a�a LI.��9�,encon-,
cos do magistrado Impopular e aborrcl- primeira vez tiveram o prazer; de oUVIr A.qu;i -es,tou a ,tremer-'t:om medo d¡.lIe. camm�o para a cura, claro esta que v�s. tram·se n'esíil cIdadé .osr. JX'Íâcedo Or-'
do. ,Ajmprensa�.algarvia, especializando 11m parlre ,falar .publicameote a favQf o.a

.

-Corista que a. inolvidavel Senhora da poup'at¡s muito so.ffri,;,ento e incommodo,r·' .ti ã'o .'e' sua' e�p'o"�a"
,:

..

;....
.

','
H li ri d t

alem de despeza mevltavel a,o tratamento.
g
__ A. c'o'm'Jan' ha'do de sua é. spósa, p'ar-0. era ( ú,� tem..

f esmascara. o quan o pos-
.. Repnblica. '

',.. Soledade, vae fili�r-se no gr,upo republi.-., T I b b P-
I'

�

f' f ". '" omae,porexemp o,a, ronc Ite e a coque- ..""

J' "b" 'd A t í Bars�ve a �çao !le_l!�la,e.absQlutamente pe O.bazar estava.repletodeprendae;o:e: canQ ¡jemocratico; faz mnito"lbem. ···luche. Tratadasdevidament�noseu'princ�_, tlUpara� ..
�1S o� osr, r.. t:I,,?no ,-'

TI.gosa d�ste bomen, q,ue no.seu �abinete recidas pelas m,)nioas da terra e!OI .:·-Uinas primas- do Noventa Mole.çtias, p,�?,pod��s�ustal-asecurl'l-,as,quando,com!, bosa.,' "; � ",

.'
.

so faz dIsparates; � qU,e'na rua ;so �epte·. muiio cOllcorrido.
" .

fizeram testamento '!'lm s�u favo.r,.�cômo um tra;tamento errado, ,yão 4e mal P8.!1l : " ,Tllmb.�'P !�I para, ��l:�poa o isr.'
senta comedi�s. E' ele, vendg, q,u�. ,nin- , A' ¡noite houve então kermesse e ({)�OIS paga das boas visitas que 'ali tem feito, ·peiÓl'.·'. ("'.,' Jose Franw·co Fe.rnandes. . "

guem o respeIta e que todos o abommam, d'1 Viana do Castelo. Na segunda nNty pfoç,:esso a[Jrendid o 'com o Piedade das Eis-aqui 'um caso que o comprova:
.

- ''£'stanios inforrhados 'de 'que em'
ainda tem o arro.}p:,de· ·se ;�anter á fren- 'Ierminâ.ram as fest,as' que de1xara!n:.fun Velhas ricas.' Tenh� o ,prazer de .,lheS' particiPI\1'.L (¡ue _" Mar·tinlQngo um rapaz �e nome J'sé ��er-'
to do distrito!' P¡Jrqnê? P'or't}l1e não presa 'lias' saud'ades aos cor¡¡ções dos namora-, �O Cupido ,N�(io, .tem estarlo doente minha filha Esmeralda Pinto de 2 annos d. reira, de 17 anos, servlOdo-se de çha'ves
a sua dignidade, poqtita e abandalba a d.os!. "

.

.

dos rins.Qlle ó diga ,a Ma.:lalena, o huroe idade, foicuradapela falsas, furtou á,sr.a.Paulina :Mariaf�ílr-'"
sua dignidade pe·ssoá1."Os reimbJicanos s, Braz de Alpor.-tel alé se parece com o carrasco de SilÓlo .. E.muIsa-o d'e' , '..So·'·C'O"T:'�T'" ';. qU�·laa"rq�upâl.no' tTcâodn-fee's9s9.'o'�'�o50�:1��.' ;._.' .

censuram e?,ergic�m�nte,,� ação d
..e_s�s- '.

Tildo. por causa dos Rátos.,
'

Antonio, nos olhos e'na boca; que metem ti \;J'" ..... ...

trad.a d�st� IrrISOrIO gov�rnador, que P;'- o- ano -passado foi feilo o arrolament.o, medo e estão com uma a·oemia profunda. ..,.
.. . ,.' , ., . ,

= Vimos nesta 'Cld-a-de o- nos�'-aml-

Jos seus disfarces e .alr()p�IQs co.,:segulU, dos beMs das 'egrej�s, llo,ie do Estat1:o, e, -O Acàlca está zaqgado com o Faia- Soffria�,i���f}lbade'�ma", .;"
J gg e,a,nti.ga son¡�iscipulo �r. dr. Pereira

o!ende� tpda gen!e� Os 'protestos ,sao I1na� esteS b.en1s ern' varjas fi'egnezlas fllr;Hn na, por ..lhe apanhaI' o penacho, mas lá bfltfiD bite t' I' Coelho, advogaao em Beja.
n.uues, a Imprensa e o pOllO erguem III

entreaues a individuos que naturalmente está o farmacAuticn [\1:irra que o protege ,J;�, ;,� .' ei .
esse ,cenvu sa",,:,. � "E-oram .defll,)tid?,� res,¥e:tivame�te

tIvamAnte seQs\)c.lamo.r,�s.}ppde�.ao:g�:, ne¡;¡,hl�\ll ¥e�o, tee�rQü triostra,m- plrr rae�. com os seu� s.ltelites. e,&etlid:o á"sua' tenra id�de esta�doençll " d,Os s�u" I�garesl,dde s:ec(\etar�o Od oficlalverno nUl;- che(�\ de dls,nt\(), que S�Ja pem OHjAtos, qll'e lhe foram· confiados. ' ;. :., �Tflm estado bast.ante constiparlii o enfraqueceu-a muito. Dei-Ihe a
de dllJgenCl 's da a mIOlst;ôçao o con-

ed,uca/�o, s_abedor e hnnesto. O governo, .

1<:' pena I Dá ció ve-los!, . . ino,lvid. avel, Puita,' de sàlldnsa memorià'.' ,," •.
' , '-:" " �' '-, '.o' ��lho�<de 'F.aro, o':? sf..s; Jõse de, Calazans

ate hOJf", nao deu aq ;ç�so a menor,soln,- ._ H�.b,em,poucos d'i'as eótrámos flO p.al�-.. �-O ho�rado esposo a quem roübaram'
v '!:[muISã'd)de,� seou.... Guarte"e Jb�é' Joaquim des Santos.

ção. E O povo, 'que apesar de tudo mal·. cio êpiscopal que aquI.existe, ond.e o ano a' esposa -collti'nua exaltai'lo;tambem o bar .,..

diz a mo[)�rquia., vae �.sperando que lhe passado vimos t'ld,) Q moblhar.IQ I':ICO, .. beiro esteve .com a '[nesmá' doença.
façam 31gumâ juStiç:a, expu'lsando de Fa·

fino, novo e portanto lodo em olimo' es-' -Consta que vae ter pflr estes rlias a
ro um governador que tem servido uni·

taM rte· cOljlstlrvação; agora, vlml� uma sua dditJronce a e<I}fI&a do uOsso Beflja­
ca e excillsivalllenle para co.mprometer ela'sticà e desgraçada meza de Ja.lItar, mim, lendo sido C�fl-vidado ,'para padri-
3 Republica e provocar a intranqui.lida, t�lvez sem, COlll',eno, ca',telras parlld.as� ¡llhos o sell eminente àinigo: Joaquim San­
de.n

'

armarios, ;,et�., tu jo" ,n'uma palavr�, em tos e a ex.a viuva do' sr. Fragoas, seguo·
p�'ssimo esi:ado, sem valor à' gum:'� '.' do me contou' a Vitúr'inha. '

! Mas perg'(:¡'ñtam: as nossa.s, cun.",sl,da- Au .revoir.· .;.:�,)

.t'llltr :--;-a quem: Rertenc!'lm !:ISles ob¡el9s
..

?
....._--,---

Não nos consta que alguem se tenha, ull-A :manoU
lisarlo 'd'éles ou mesmo da.s casas. So os ]\1oçÃO A PR,ESE�TADA PELO

Realisnu-se nesta aldeia, nos dias 22 e RalOS. que por lá. exislem é que.goz�I!1 de" yICE7PRE�IDE�TÉIDA ÇOMrs-
23 do correotfl, l1ill_!) festa .civlca, 'f:njl) 'tllrlOS aq-IlAles bRns I São os' Ratos ..que SÃo ,]\1UN I crPA.� J'EPUBLIC 4_

prod,llt� li.quido rev:erte a favor da Defezil tpem conVIdado os seIlS amigos para Jal1- NA DO CONCELho DE �ILVES,Naczonal.
.

'-:

trues evolucionistas, para se recostarem
G'

. •• -

.

AI'I fi EM sEssão, �.STRAORDINA-1:01, a 'prImeIra .:ve.z. que em
.

mancI n'aqneles diva.ns, e para em m partirem .

•
se realisou uma festa-:-onde se não ouvill Judo.,.qn('l,!.hes,não pertenc,e.)1al�llosJ�a- ,.

RIA ,DE 2,3 'DE 5.ETEMBRb DE

o (Zintar da camp,ainha, o som melahcolico "tos tão destruid'ores ! '. 1912
.

dos ,sino,S e o� miserere nobis do prior.' Pedimos '3. digna comissã.o concelhia ':. "'" t
•

Nem poi' issó deixó'u de ser uma 'festa ornaS r'a'to:eiras pari!: acabar aquelàs ratd' C/\nsldel'ando que.3 Comi,ssã/() Munic.!-
dig?â do-' maior: apreço, cara'terisando-a 'Zt.llI1GSI.·" '.' .': �.!, pal Administrativa 4:ª,. �ilve�� d�rante o,s
Um3 vontade suprema de todos aqueles Aqui deixamhs o nosso prolest? e ao seus vinte e tres mezes de' geréncia, co­

quo sabem cumprir restritamente o dever mesmo lempQ,Aaz�m¡;¡s .J.e,¡pbrar a con- brol] ni vidas,. atifaf:ira i(nportaoCia, de
de'vefJ1adeiros cidadãos portuguezes. cieocia d,e todos os ben� cldaóã�s repu: .�: {�4�??O rel.s. e p�g�lu .dl�ldas na 1m·

Como era belo verem·se entre duas Oil- blir,a'nils que prezem o heO! da Patm, porlaUt;la de 2.631�OlO réls"
tres casas, milhares de pes�()as ,com 'as, 'q'ue des'ejarn ó engrandecimento' da mes .. " C(�nSlderandod qll.e'i.d�dra,nte a

Slfla .ge�
suas fisionomias revestidas duma alegria ma, qOe se,apurem algllns magrp,s viute:J.s ren01¡l, alguns .os IOi lVl. U'os qne aZj()(�
'imensa, todas satisfeitas e risonhas, IInm

s 'aproveitar.o'álgllmas ou,tras COl- parte das I;amaras Iransata�, fura� Obfl�

lügar onde não se ergue uma egrejà ! �:�a dOe maioi'es necessidades que são gadi. s a enl�3r na. tesouram �o.m Impo!'-
A: primeira vi.sta càqsa-nos uma certa inqWeras; que reclam�m. ..est�,s casas,.P?ra I�U«I�S desy,.I��a.� ,lleg�lme¡l,te para van.os

admiração; mas' essa '�admiracão' de'slapà- .

I I'S qlle sem neceSSIdade esta· o .tins, taes eom(i)., festejOs r,eaes Il a biS-
esco as, p'" ,', . t J!!"4:11'l1l

,
.•

rece rapirlame'Dte" assim qu.e. saibamosJo, govenló' ii' pagar lIma .q.uan,t,l� eno,r.,f,I)IS,SI: ,pos, qu.e m�)� ,�vam � i..Ili I) ...,y� reIs: �

quel é o (p'q�9 d,' �J�ai1ci�. ; d',. • "'.; ", , ,,', ,ma" qU3nd,o tem gratUlta,rneoLe c�sas em
.

Couslderan.Qo q�:� ,sem reco. re� a cre

Este povo, salvo aJgurpas ex'Ceçoe�� de· pti¡T;la's çond'ções para a instrução. dlt",. se acbo �al)lhtada para por, em

depois da propag3nôa que os'verdarleiril�' Orá digam-nos os srs. Ratús se I)ÓS funCIonamento o illerc.a�o d�
o

MllsslOes,

republicanos Ibe teem feitQ, compreendeu Lemos ou não temos razões para esta .. ,re- c,oncl��r a estr�da, mUOlclpal n. I�I A e

que a, reliaiãol' é. um, s8nlÍ'mento,'fitlc.io, • I
- a conllOuar as obras do mercado dA ver-

e C am2çao'. d' d'
.

j j b tque' tem obs�ado ao derramento· da lns- ' uras, esta CII at e, o ras es as come-

lrucão. " Tavíra çadas' e aba.ndonadas ba anos por faha
J!:m face deste raciocinio Inabalàvel, o No proximo 4ia ,:I de outubro reune-se me,ios; , ,

pov,o, coneio do que ia fàzer, contribuiu a assembleia geral extraordluaria da as· Cousiderando que, durante a sua admi­

para as primeiras festas qUe se realisa- sociação. A Fraternal. para se tratar tia nistração procedeu. tão leal e honesta·

�'am, distantes da egreja doi� mil metros, magna quest)io da farmaCIa. Oividem-se mente, que a�é, um. proprio funcianario
.'l@ para provar .com a sua fronLe alf.iva as ·opiniões inLeressadas e IDdepeud�utes d'esta, camara, correligionario e âmigo,
.que não são, os' santos'os que necessi- sóbte a vanlagem Oll desvauLag'llm de ha', que não qüiz proceder denlro da ordem
tam de dinheiro, mas sim. a nossa retli· ver ou não farmacia privallva, enquaÍlto e da lei, foi por isso démilido;

.

,roi'da pa tria, para se po'der'defender das os oois grupos degladiadore's se aprtÍstam
.

Considerando que, durante o lar.go, pe,
,garr<lS aduncas dos ãmbiciosos poltrões para a 'Iuta, ambos esperançados na �ito- riodo de dezoito mezes, esta comissão, a

que inesperadamente' nos, podem assaltar na. ' quem, potie dize'r,-se, eSlava incumbida
Ila o�sião em q,u.e estejamos. tranquilos A direção t.em sido asse¡diada por t.o- ,a maoutenção da ordem publica, nunca

nos nosso.s ditosos lares. 1as as formas para q�e proteja um can, o deixou d� fazer; e ta�lo assim é qne,
E' pbis digno'de sef' re'gistado' nas co� didato em 'prej'uiso de outro, mas cremos apezar da �l1sencia completa de força

Junas dum jornal e na memoria de todos que se mautem neutral sem dar ouvidos publica em Silves; nunca se praticaram
a

.

deliberação honrosa que teve este po· a sereias fanhosa$ e sem, preSlar atenção I desacatos' ou violenciá; ,

'\'0 assaz tt·abalhaijor., a� ofertas de filantliopoS egois�as. nãu 'se . Considerando que �sta comissão tem

,Revelou ,mais uma vez o seu alto pa- ,deixanqo embair pelQs interessad,OS que ,toda ,a sila e:scrituraçã.o em dia e em coo­

t('J?tlsmo e paz em destaque o valor zumbem em torno dela, intitulando-se dições de ,poder :ser examinada;
grandIOSO d� su.a conciencia, purque du- protetores da Associação. 'CoDs'iderando que, no dizer do proprio
rante os dOIS dIas de fesla não.boúve a A Associação não lem"existencia legal, siod'icante aos atos d'esla comisssãó, e�ta
mi�i_ma alteração da ordem publica.

.

os e'Statutos�[lão estão aprovados, cobram- sindicancia é motivada por l,mas queixas,
�ao búuve_sequer uma al,tera.ção de vo-

.

se quotas ilegalfl.leute e sem se saber se apresentadas ,superior.¡p,ente; . '>,
zes, o q�e nao sucedeu em S. Lourenço ba direito para moo tar farmacia, se a Consider.ando que lodo o, individuo,
quando la. se fa�la� as festas religiosas Associação pÓge com tal encargo; ha ce- coletividade ou corporação tem o direito
donde mllltos saJ3m com as cabeças fra- Gas picarescas" rifalidades e inlmisades, I �e defender-se quando contra ela se pra­
turadas, 'apezar do arràial ser vigiado porque dois grupos rivaes concordam em llquem quaesql1er atos que veDha!]l de
pela policia..' que baja -farmacia maS ,discordafl! viva· encontro á sua dignidade; ,

Tal foi, róis, 'o caprichD, o. entusiasmo mente sobre quem deva ser 'O' farmaceu· Esta comissão resol've:
e a imponeocia que exi,stia n.a vontade �ico.. ei�'o estad/) desta ques!ã9, que t!3m

. f.O Deixar a apreciação da, dita sindi-
dos almancileDses que, sem 'um agente dado que falar a muitos e feíto rir mui- can-cia par:¡ a ocaSião em que esta cu­

de pL'licia, não houve o miñi!no ílisSa- tos�mai,s:, missão tiver de dizer de sua justiça;
boro -Prosegué com ativida�:e a 'cons(ru� protestando comtudo, desde já perante o

?! � l . .) (J' � i .... 'I "'v ') rJ ��� "
J

o chefe do dlslrit.o

'j p O R ES S E A LGARV E.:

NOTIC'ARIO
·"=0=

e' lninha :filhâ aepressa se 'curou,.....encoii� .' ...:,: _'" GKRTEIRA '

uando-se çomplet��ente bôa, ii' éstan:ílo
__ .�_ __ __ _ ',' ¡gorda, cor�d'a e forte. (a) José' Augusto z;-o , '.' .

nO' ViU
.

N d
' • p arem anos,

•. I
nnto, a ova e Gaia, 22: de Jurihp de" '.

: ..",. ,

'

1 in O R : R h P
" ,N' 24 ;

" DomJOgn, 29-0. Mariana da Cru� Gonç,hes, '1),'. '

, ua, �c a erel�a, o, • ;

..

'
� ,: ,"'Etelvinn Fernand'a At,¡àtes, D: Maria das Donis Ferreír¡j�

,

� �ura proprIa, em todos.os casos de bron- D. Aldozinda MarIa Vinhas, D. ManalTa da 3,Iva Aboim,.
date � coqueluche, «¡stá ..�a Emul,são de D. lucinda Rosa M"rques, Antonio de SOllsa Branco,
Scott. ,,: Se qualquer p"ss,oa da vossa familia Joiló Batista Men¡jonç�, Diniz de Campos �ltlbteiro, Ma-

tem coqueluche ou bronchite, pro';urae a nuci Vizeto Pereira, Antonio Vermelho da Silva e Joa-

Emulsão de Scott, que é sem,pre o que o quim Lopes de Ollveira.. ... c"".
vosso -medico áconselha quan¢o é.,consw.- Sogu,nda, 30-D: Haque! Amr:�m, D. Eduarda MolJOa
tad S f' d d E I N d S

e Rodngues, D. Marla Leocadla de V •• concelos, D•

. .

o..
'

,e :ze� esu�o a mu sao e. cott., Francisca Viana Cabrita, Antonio d. Silva OlIveira,
resultaTa d a�l a cura d� vossa bron.chlte ou José' Soares Viéira, Augusto Xavier X.bregas, Sebas ..
coqueluche; mas tem de ser ª Emulsão de tião Ma:1i'mo .de Castro, Manuel V-ntura Eusebio e lna-
Scott, vislq que não ha outro preparado cio Alvaro da Encarnacãô e Manuel Fr.rlcisco Costa,

que tenha urit archivo de cúras'éomparavel Ter�a, 1-0. 'Càíilfa da' Nazaret PIres' Cainpos, D;.
com o quç¡l EmUlsão de S'c9tttem r�gistado Maria do Carmo M"scarenhas.Nobre, n. Aur�)ia B.rata

em todes ó paizes civiIiz.adqs. ,Sepadecerdea . Ferreira, D. }lp,lria �aDNatlAvidalde MMalddonadI�' D. Ant
DO-

d b In
. '. , r- Dia Augusta er�lfa,. me la en es razeres, .

e ron�,' ,e ou_coqueluche, procurae hoje Ana Mendonc" Torres, CapitoHno TeixeiJ'a Goes, AI(re-
��mo ,a :¡!:,�uls�o de Scott,

.

Esta Emulsão do Aug�;to Xavier. Bento da Cruz Gonçalves, SebastiiW
,

cura a br�ndute ou a. coqueluche sendo José Atalaia, e Francisco de Jesus Farrusc:l.
tomad.....p�omptamente, em qualquer epocha Q u"rto, 2 - n.,An,a do 'Castro, �Npmenbo, D;,lsanr21 ::
da vida. ,Cura-as rios novos nos velhos e Mendes de Rrito, D. Lucinda Joaquina da Silva, D.•a- ,

nos de �eia idade: "

'

. , !.la �anu�la d� d� Queiroz RallJo�, p. Alice J�s.fa·'df); ,
"

Ohvelra, .D. Matlana da Camara Corvo, dr. João P.�dro>
NOT-!\-: Apezar do· Imposto de Sello de '50 reis por de Sousa, AotoolO Alfredo Goncalves, ,J,oào Batista d&
ca�a tr4�cO, todas ':5 Pharmacias eDrogarias vendem

..
�

I u I da ;Emulsao deSCOr'f aospreços antigos,a saber: 500 Sliva, José Jacinto Moreira Fino, A Viro lUa <lo,na O
,'e,s mel" frasco e 900 reis irasco grande. Fc rreira e o menino Autonio Augusto da Luz.
Ai"iOS17R!A'gratuita, contra 2.00 reis p�ra franquia, � ,

.

obtem·se.dos Sms. James Cassels & Cia Succs Rua Teatroçlo .1�ollsinho dp.�jlveira, 85; 1°, Pqrto.
" .,

!

EXJgl�' sempre a.�mulsão com amarca -

o hométn
.

Boalisou-'se na ultima �uinta fei;'n, ho Teatro Circo,do pe,,,e - que slgnifica o proc,:"so SCO.T'.\.
uma .:j'llteressante recita de ,propaganda republic¡lft3, em

,

, 'que os nOls, iltnr�s Fe,l,ici'lno de OlIveira e A,urora de

OlIveira colheram justos aplausos.
Os distintos e ell�raçados atores foram(hojs para Ta- :

v ira, onde tencionam fazer a mesma propag�D.da,· pOI
� , ¡n termedio ,das buaS peç�s de fino gosto.

'

..\_ Ci�'ematogràfo '.¥
..

Tem sirlo extraordinariamente concorridos og espeta­
culos 30imatograficos da empreza ·Lima, .que ,tantos es­

forços laz e tanta vontade tem de ser agradavel ao po-
'

c vo de Faro, apresentando·lhe sempre um grande Dumero

de fitas·Qos m�is aOrPiraveis efeitos.

Es'rUD'l\NTES
-

- !' .
-

.'_. • �

Recebem-se. Bom tratamento
e preços modicas.

RUA BRITES DE ALMEIDA
Travessa do Montelavar, n.

es 6 e 8
, FARO'

AurOMOVEL NOVO
.. Aluga-se.. Trata-se com Ar­

manti6 Ignp-do Pires.
J

Rua Primeiro de Dezembro
�52_:Faro:'

I "

_.

:A .

.' V,ELOGIDADE
Casa de bicicletas e �_aq�inas"

ç - de costura , .'.
"P

ÃtUGA E VENDE
UOWBr�GOS ANGflO

R·U A � E N E N T E V A L A D 1M
. (Vulgô Tl'avessa dos Cavalos)

�J, SILVA NOBRE�
M.�Dlco-CInURGIÃO

.. '

Ex-inlerno dos bospilaes de Lisboa '

Garganta, 'nari:{ e 0l!:lIidÇJs-::::Doenças
das sellhoras-Tratamento da: s/filis' e
das "se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich .

Clínica Geral�Operações
CO,NSULTA.S A.'S 11 HORAS

FARO ,

TRESPASSE
POf motivo do seu proprietario An­

tonio dos Santos Capela, ..ter montad�
um novo estabelecimento de livràri& na

rua dá Marinha, onde espffra que os

seus freguezes continuem a admirar as
belas obras qUe tem para vender� ,alu­
gar, trespassa-se o·Kio'sque, situado no

:jll:dim publiCO �'esta cidad� (anti'g!,'
Klosque das NovIdades).
Quem pretender, dir ij a-se á Livraria

das Novidades, rua da Marin.ha, n.!l
ISS, Faro. ..

'

EstUDANTES
Recebem.se do 1.0 e 2.° ano. Cama,

meza e roupa lavada. Aceio e bom tra-

tamento; preço modico.
.

Quem pretender, dirije-se a Manuel.
Luiz Martins, estrada da Circumvala-

� o 5 £"
çao, n. 0,.1.' aro_!
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